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Dedicado a quem pensa que estou escrevendo sobre eles.
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~ CAPÍTULO UM ~
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Os barulhos de uma risada feminina tocou através dos jardins. Rei Sebastián olhou indulgentemente como ele e depois virou-se para sua rainha e sorriu. “Parece que ela está tendo um bom momento, “ ele comentou.

“Ela está correndo como uma menina espevitada, também eu deveria...” ela começou preocupada, mas ele segurou suas mãos para silenciar sua condenação da princesa deles, sua única filha. Ele poderia não ter tido sua garota de nenhuma maneira.

““Deixe-a ser; ela só será criança apenas uma vez.” Ele virou-se e olhou sobre os jardins caros que rodeavam o castelo, sorrindo de novo como ele havia visto sua filha brincando no labirinto que foi construído no último ano. E só foi agora sobre sua cabeça, mas ele conhecia os caminhos bem. “Essa é a filha de Lorde Rosenblaum que eu vejo?” “Sim, Lorde Rosenblaum me implorou para saciar a amizade de sua filha,” Rainha Isabella respondeu, um pequeno sorriso formou em seus lábios enquanto ela assistia sua filha confundindo a outra garotinha. O Labirinto não era tão alto assim, mas cobria a cabeça das duas garotas. Se alguém não soubesse o caminho como as princesas, ficaria confuso. Da sacada onde o rei e a rainha permaneciam, poderiam ver facilmente as diversas passagens dentro e fora. “Pobre homem, deixado para cuidar de sua filha sozinho.”

“O gel será bom para nossa filha, ela não permite as princesas a terem suas próprias decisões como os funcionários.” O rei assistiu a garotinha segurar nas suas mãos e joelhos e escorregar entre a cerca crescente, encontra a princesinha, e tropeça nela.


“Não é justo, você trapaceou!” a princesa acusou.

“Como que trapaceia?” a outra garotinha exigiu, em pé, suas mãos em seus quadris.



A princesa permaneceu, também, e aborrecida do seu vestido cheio de terra. “Apenas isso”, ela permaneceu com um tom de arrogância que somente uma princesa da realeza poderia impor nessas palavras.

A garotinha deu risada da princesa arrogante, e, quando a princesa alcançou para ela, ela fugiu, a princesa em perseguição.


“Ela precisará de um banho essa noite”, a rainha afirmou com firmeza enquanto assistia as duas garotas brincarem.



“Ela irá precisar de um homem forte ao seu lado um dia”, o rei respondeu, e não soou descontente. Ele sabe o quão difícil a rainha tentou entregar o filho desejado, mas eles tiveram que se contentar com essa filha que é tão adorada.

* * * * *
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“Mas pai, eu não gosto do Príncipe Friedrich”, Princesa Gabrielle, agora uma jovem mulher na idade de casar, discutindo com seu pai, igual praticaram dançando no salão, os músicos tocando exclusivamente para o rei.

“Você recusou diversos cortesãos, querida”, ele repreendeu, não tanto descontente como pareceu. Ele gostou da ideia de guardar a sua filha um pouco mais. Ele sabia disso, tendo somente uma filha, o seu reino poderia ser melhor aproveitado com um vizinho poderoso, poderiam ter colocado em campo ofertas de um jovem homem de linhagem nobre, que nunca viu sua Princesa.

“Nenhum deles tocou meu coração, pai”, ela confidenciou, como eles dobraram suas pernas ao som da música, a pequena referência suave dela que poderia ter sido.


“Não, pet, você sabe melhor que isso”, ele contou para ela, advertindo sua dança também como sua resposta.



Surpreendentemente, Princesa Gabrielle floresceu um passo que fez o seu pai rir em sua exuberância. Fez ela parecer muito atraente para a observação dos cortesãos do que a dança normalmente permitida, mas também mostrou que ela de fato tem as habilidades necessárias por ela ter instrutores de dança ao longo dos anos. Ela estava apenas mostrando agora enquanto a dança continuava. A música se tornou um pouco mais exuberante, e ele assistiu os músicos estavam se divertindo enquanto tocavam para a princesa.

“Você está demorando para não casar e casar bem”, ele continuou, suas costas rígidas, como ele habilmente conduziu ela através dos passos.

“Mas, pai, eu não devia casar por amor? Você não? “ ela contrariou, tirando três pequenos passos na sua dança de chinelos, batendo palmas no tempo com a música antes de ser rodada nos braços de seu pai.

“Eu fui sortudo da sua mãe me amar como eu a amo, mas, como você sabe, esse não é sempre o caminho. Você deve achar um amor depois mas casar em vez disso pelo reino.”


“Por que não pode ser uma rainha?” ela perguntou e depois sorriu na chama que temporariamente brilhou nos olhos dele.



Ela sabia como convencer ele.


Ele tremeu sua cabeça nela então um dedo. “O mundo não funciona assim, pet, e você sabe.”



Gabrielle sabia de fato e não se importava. Ela não gostava de nenhum homem, ambos jovens e velhos, que cortejavam. Ele estavam apenas atrás do reino do seu pai, sabendo que casando com ela poderiam ganhar as riquezas que continha nele. Alguns queriam a poder, também. Seu pai só a autorizou conhecer aqueles que tenham ou poderiam ter seu próprio reino e que sabiam que implicaria governar ambos.

Devagar, eles praticaram sua dança, através de muitas valsas, tanto o tradicional quanto o regional. Algumas eram exclusivas das suas terras nativas, as pessoas sempre curtindo o som do seu local de música tocado pelos músicos do castelo e vendo suas realezas dançando para eles. A música se infestou nas janelas do palácio, nos pátios, para dentro da vila onde muitos dançavam na rua para as músicas familiares. Enquanto a princesa e o rei dançavam no salão, vários funcionários pararam o que estavam fazendo para assistir, fofocando o quão bom eles dançaram igual nos ensaios.


“Princesa Gabrielle será uma boa rainha algum dia”, alguém disse, e muitos outros concordaram. “Posso interromper?” a rainha perguntou enquanto cutucava seu ombro.

“Você está interrompendo a dança comigo ou sua filha, querida?” provocou. Ela sorriu mas surpreendeu ele e disse, “Minha filha, lógico.”



Ele riu como ele curvou profundamente, beijou a ponta dos dedos de sua filha e recuou para ver a rainha assumir a dança com sua filha, assumindo. Ela realmente hábil e ele sorriu bastante. Por que ela não seria? O rei olhou ao redor, e, observou a filha de Lorde Rosenblaum entre os cortesãos assistindo, caminhou e se curvou para a jovem donzela.


“Lady Rosenblaum, me daria a honra dessa dança?”



Confusa por um momento, ela corou mas acenou e estendeu a mão. Ela não estava vestida para dançar, por ter vindo assistir sua amiga nas aulas, mas ela facilmente entrou no passo com o rei. “Claro, vossa alteza.”

“E o que te trouxe ao castelo hoje?” ele perguntou indulgentemente, admirando a jovem mulher que tem sido amiga da princesa desde que eram crianças. Ele lembrou delas brincando no jardim diversas vezes, construindo castelos de areia, pescando, e até caçando de baixo do olho de seu olho atento, o homem dele, e sua mulher e suas damas -—aprendendo tudo que uma jovem mulher do seu reino deveria aprender. Ele teve um pensamento estranho que essa menina tenha se entregado na caça, mas ele lembrou que ela nunca matou nada. De fato, ela poderia ter provocado isso, apesar da sua destreza com várias armas, ela nunca caçou sua própria comida.

“Gabrielle e eu vamos praticar nossos arcos hoje.” Rosie fez uma referência para o arco dele no curso de dança.

“Ah, sim, eu tinha me esquecido que essa lição foi hoje. Como Você está se saindo no esporte? “ Ele sabia bem que ela era uma excelente atiradora e tinha um bom olho.

“Eu não sou tão boa ou precisa com a princesa, mas eu me garanto,” ela afirmou robusta, um pouco diplomaticamente, sempre ciente de que estava conversando com o rei.

Ele riu cordialmente, sua cabeça caindo para trás para gargalhar mais. Muitos cortesãos e funcionários perguntaram o que a jovem mulher disse que causou tanta alegria no seu soberano. “Gabrielle precisa se sobressair no esporte que vocês duas praticam,” ele comentou quando ele parou de gargalhar exageradamente.

“Ela pode ser competitiva,” a jovem concordou com um sorriso travesso. Mesmo assim ela admirava sua amiga porque era inteligente, e amando todos os seus amigos, mas especialmente ela, sua melhor amiga de anos.

O rei sabia que era provavelmente era culpa dele que sua filha gostava dos esportes masculinos tão bem quanto os femininos. Não tenho um filho, ele a mimou. E ainda, ele estava vastamente orgulhoso da bela jovem mulher que sua filha vem se tornando. Ele jogou um olhar de admiração para a princesa antes de retornar a sua atenção para a melhor amiga dela. Até sua escolha entre amigos era algo que o deixava satisfeito. Lady Rosenblaum era um exemplo exótico do tipo de jovem mulher que ele queria para sua filha.

* * * * *
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“Mãe, Pai disse que devo escolher entre o homem que pedir a minha mão”, Gabrielle reclamou para a rainha enquanto dançavam.

“Sim, querida, já é hora de você se casar. Nós vamos precisar de um herdeiro ou dois seus para carregar a linhagem. Seu marido vai querer um filho para o seu reino e, se Deus quiser, irá dar para ele dois, então o segundo poderá governar nossa terra. “

“Qualquer homem que eu casar vai querer nossas riquezas”, ela disse, um toque de escárnio ela lembrou de alguns homens que conheceu.

“Verdade”, a rainha concordou, executando um pequeno giro para combinar com a filha, mesmo que não fosse parte da dança.  Muitos cortesãos aplaudiram na exibição.  Ela viu que a

princesa estava de repente autoconsciente, e ela gesticulou com sua mão, indicando aqueles que estavam parados que poderiam aproveitar em vez de assistir a princesa praticando várias danças. Também poderia ensinar ela a dançar com seus cortesãos, executando passos de várias danças e habilmente e evitando colidir com eles.

Ela olhou para sua filha que já era mais alta que ela, tendo tomado depois do seu pai, o rei. Qualquer homem que sua filha escolher terá sorte em se casar com sua filha. Ela era altamente educada para uma mulher da nobreza, uma indulgencia que o rei insistia a qualquer momento sua curiosidade era o melhor dela. Ele tinha desafiado ela e seus tutores a não só a ensinar sobre seu próprio reino, mas também em torna das terras e além. Muitos tutores tem se despedido porque eles não concordam com o rei que mulheres, até as que nasceram na realeza e destinadas a serem rainhas nos seus direitos, deveriam ser educadas.

“Eu penso que alguns vão querer seu próprio bem”, ela adicionou, vendo o quanto encantadora sua filha é fazendo piruetas na dança. Ela sentiu sua filha estremecer levemente e chamou ela para perguntar, “O que tem de errado com você, pet?”

“Eu não acho que sou natural mãe” a jovem princesa quase soluçando, tentando não chorar na frente das pessoas que estavam assistindo. “Eu não sei se quero me casar com nenhum homem que pediu minha mão.”

“Por que diz isso?” a rainha perguntou preocupada. “Alguém está te forçando a fazer alguma coisa?” Ela de repente se preocupou se os acompanhantes não tenham protegido sua filha o suficiente. Ela olhou para a filha mais de perto.

“Não, mãe, eles têm sido muito gentis.” Ela não podia mencionar um que ela puxou com uma faca -—ambos ficaram surpresos. Ele deu, primeiramente uma risada, pensando que ela não acertaria um membro da realeza, mas macho, portanto de sangue superior. Ele foi embora achando que ela tenha se divertido com sua companhia e poderia esquecer seu insulto a sua pessoa com sua cicatriz permanente que agora ele carrega em seu coração com o tratamento dela cortando fundo se ele ousasse tocar nela de novo. Ela não sabia como explicar para sua mãe como ela não gostou da atenção que ela tem recebido desses homens. Jovem ou velho -—nenhum tocou seu coração. Ela poderia fazer sua obrigação se seus pais insistiram, mas nenhum deles fez nada por ela.

“Vai agora”, disse sua mãe, dando tapinhas na mão enquanto dançavam, “Você encontrará seu príncipe!” ela disse confiante, indulgente, e também um pouco condescendente. Ela lembrou suas preocupações de casar com o rei. Ele tem sido tão viril ela tem sido um pouco sobrecarregada. Ela estava certa que sua filha estava apenas experimentando seus ares.

A rainha sorriu enquanto a dança estava acabando, os dias de ensaio acabaram para ambos participantes como também para os músicos. Ela ingressou o rei e assistiu enquanto sua filha ficou com seus amigos, a maioria jovens mulheres. Mas quase que exclusivamente com a jovem Lady Rosenblaum, que fisgou seu braço através do da princesa eles caminharam pelo jardim. Elas pareciam jovens, saudáveis, e vibrantes. O rei e a rainha compartilharam sua satisfação com a filha deles, pensando no futuro quanto ela escolhe seu parceiro e dão a eles netinhos.
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~ CAPÍTULO DOIS ~
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“Oh, Rosie”, Gabrielle disse quando escaparam do castelo, a outra mulher que se consideram amigas foi deixada para trás. Eles não queriam caçar com os dois melhores amigos, considerando cavalos suados e a possibilidade de matar animais abaixo deles. Os dois melhores amigos vestiram trajes de caça, ainda vestindo suas saias, mas com perneiras por baixo para facilitar a equitação em seus cavalos. Seus espartilhos de couro permitiam liberdade de movimento para seus braços, mas mantinham seus encantos tornando-se, as blusas abaixo deles um branco brilhante contra o couro. Eles foram cercados pelos homens do rei para proteger a princesa enquanto ela se entregava a um de seus passatempos favoritos. “Mãe e pai mencionaram que devo escolher e em breve.”

“Ficarei triste quando você se casar”, admitiu Lady Rosenblaum. “Mas eles estão certos, você deve ter um herdeiro.” Ela gesticulou para a terra ao seu redor, enquanto passavam pelo parque que era a entrada da cidade antes do Castelo. Estava cheio de figuras de topiaria, mesmo agora sendo aparadas em formas. Eles cavalgaram por um grande conjunto de campos antes de entrar na floresta escura.

“E você? Não devias casar-te também? “ela perguntou à sua melhor amiga, sentindo-se um pouco desamparada com o simples pensamento.

“Meu pai escolheu para mim, mas não preciso me casar logo”, admitiu. “Meus irmãos podem continuar com seus herdeiros, e eu posso esperar um pouco ainda.”


“Você conheceu seu futuro marido?” Gabrielle perguntou, não tendo percebido que Rosie estava prometida.



“Claro”, ela riu. “Ele é o mais agradável dos cavalheiros. Também ele não quer sossegar-se e concorda com o meu pai; não há pressa.”

Gabrielle pensou por um tempo. Os cascos dos cavalos foram silenciados pela pilha profunda de agulhas de pinheiro no chão da floresta. “Alguma vez beijou o seu noivo?”

“Não, Por Que tipo de donzela você me aceita?” Rosie perguntou indignada, indignada que sua amiga sugerisse.

“Então, como você saberá que tipo de amante ele é? Será que ele vai ser agradável para você?” a princesa perguntou praticamente, nem um pouco desanimada com a raiva da amiga.

“Vou ter de confiar na decisão do meu pai.” Baixou a voz para que não fossem ouvidos. “No entanto, ouvi rumores ...” ela parou, corando becomingly.

“A sério? Que rumores?” Gabrielle perguntou, intrigada. Seus olhos castanhos brilhavam positivamente quando ela esperava ouvir a resposta à sua pergunta.

Rosie riu da excitação da amiga. “Ouvi dizer que ele era um bom amante antes de se tornar meu noivo, pois as mulheres fofocavam sobre suas proezas.”

Desapontada, Gabrielle franziu a testa. “Por que é aceitável os homens praticarem antes do casamento e nós não?”


“Porque somos mulheres?”



“Aff, isso não significa nada”, ela respondeu, passando a mão de um lado para o outro na demissão. “Não tem motivo para uma mulher não ser igual ao homem. Olha para mim”, ela disse, gesticulando para si mesma. “Eu serei uma rainha, com homem ou sem.”

“Você é uma exceção, Gabrielle”, salientou Rosie. “Você é filha única de duas famílias da realeza que se uniram. Será uma rainha por direito próprio, mas o seu marido prevalecerá.”

“Não se eu encontrar o homem certo. Ele perceberá que não pode dominar-me só porque é um homem”, afirmou resolutamente, ansiosa por partilhar esta informação com a amiga, mas com muito medo de a dizer aos pais. “Não quero um homem que não reconheça que sou igual a ele.”


Rosie balançou a cabeça para a amiga. “Nenhum homem faria isso.”



“Certamente em algum lugar há um homem que iria...” ela começou, e então ela viu o javali e imediatamente esqueceu o que eles estavam falando. Ela puxou a besta dos couros que a prendiam à sela e rapidamente inseriu uma flecha que foi especialmente encurtada para o aparelho. Usando a ponta da Bota, puxou-a para trás e fixou-a. Ela apontou rapidamente e soltou a flecha. Seu cavalo tomou conhecimento de seu envolvimento na caça por seus músculos da coxa apertados para segura-la na sela, já que ela precisava de ambas as mãos para o arco.

O grito de surpresa e indignação do javali ecoou por toda a floresta. Gabrielle deslizou outra flecha e recarregou a besta, sem perceber que Rosie se encolhia ao ver o javali ferido. No entanto, o recarregamento revelou-se desnecessário, pois ela atirou em troe e o animal caiu morto após apenas alguns passos. Um dos homens do rei apressou-se a recolher a carcaça.

Eles continuaram sua caça, mal perdendo um veado para a mesa enquanto completavam um amplo Circuito das terras do rei.  Eles acenaram para os camponeses que habitavam as terras.  Eles estavam familiarizados com a

princesa caçando, como ela frequentemente compartilhava suas mortes menores com eles, cuidando de seu povo como uma boa chatelaine fazia. Hoje, só quando conseguiu matar uma porca, ela disse ao homem que carregava o javali para distribuir a carne entre os camponeses igualmente, levando a porca doce de volta ao castelo para sua própria despensa.

“Só um porco, pet?”o rei brincou, colocando o braço em volta da filha com orgulho enquanto os homens carregavam sua morte.

“Não, Pai, essa foi a porca. O javali que eu havia cortado para o nosso povo compartilhar”, disse ela, entregando o arco agora descarregado a um dos criados que se apresentou.

“Essa é a minha garota”, disse ele com orgulho, abraçando-a mais perto enquanto entravam juntos no castelo. Ele olhou por cima do ombro dela para Rosalyn Rosenblaum e sorriu. “Nada para você hoje, Lady Rosenblaum?”

“Não, senhor”, ela assegurou-lhe, nem um pouco apagada. “No entanto, trouxe roseira para a mesa, bem como alguns outros itens do nosso próprio jardim.”

Ele sorriu, satisfeito. Os jardins Rosenblaum eram extensos, e Lorde Rosenblaum era conhecido não apenas por suas rosas e outras flores, mas também pelos vegetais finos em seus vastos campos. Seus servos os venderam nas aldeias e cidades, mas o castelo também comprou alguns. Os especiais foram trazidos pela filha do Senhor em homenagem à sua mesa, onde ela comia tantas vezes. Aguardava ansiosamente o jantar desta noite, bem como as contribuições que a jovem Rosenblaum tinha feito.

Depois do jantar, as duas jovens caminharam entre os jardins do castelo, sem necessidade de escolta, exceto por um guarda ocasional no terreno do Castelo. Eles podiam ver homens armados nas torres e ao longo das longas muralhas em vários níveis, protegendo todos os que viviam lá dentro.

“Alguma vez sentiu a necessidade de beijar o seu noivo?” Gabrielle retomou a conversa anterior como se não tivesse passado tempo. Eles estavam andando de braços dados enquanto conversavam.


“Precisa beijar?” Rosie perguntou, não entendendo a pergunta.



“Você nunca sente algo aqui”, Gabrielle pressionou o umbigo em seu vestido, “ como se quisesse ser beijada ou beijar alguém?”


“Não, talvez você comeu algo que não concordava com você?” ela perguntou ingenuamente.



“Não, Não Assim”, assegurou-lhe a princesa. Então um pensamento errante lhe ocorreu. “Você nunca foi beijada?”

Corando, Rosie não respondeu à amiga. Ela manteve o ritmo com a princesa, mas seus pensamentos eram pesados quando ela considerou a questão. Ela balançou a cabeça desde que Gabrielle parou para olhar para ela. “E você?”

Agora foi a vez de Gabrielle corar. Ela balançou a cabeça e deixou seus braços caírem. “Como sabemos se somos bons nisso?”


“Nossos maridos nos dirão”, garantiu Rosie com confiança. “Mas como sabemos se eles são bons nisso?”

“Isso de novo? A reputação dele deve ser boa, mas não muito boa, sabe?”



“Sim, mas como saberemos até que seja tarde demais? Como saber se ele é um fanfarrão e se a sua reputação é falsa?”

“Não se preocupe com nada. Ele será seu marido, e seus beijos são bons o suficiente.” Rosie estava se sentindo desconfortável. Sua amiga estava questionando coisas que eram comumente estabelecidas.

Gabrielle ficou em silêncio por um tempo, enquanto caminhavam perto do labirinto, agora mais alto do que qualquer um podia ver. Os jardineiros tiveram que usar escadas para aparar as belas paredes que confundiam tantos que não conheciam seus segredos. Rosie tinha aprendido esses segredos anos atrás. Ela se lembrou de provocar sua amiga entre suas intermináveis fileiras e mistérios ocultos. De repente, Gabrielle agarrou a mão da amiga e puxou-a para a sombra das altas sebes do labirinto. “Venha comigo!”ela implorou num sussurro. Depois de terem caminhado vários metros na escuridão do labirinto, ela reuniu sua coragem e perguntou: “Você me deixaria praticar em você?”

A princípio, alarmada com o pedido de sua melhor amiga, ela ficou ali, incapaz de responder. Não foi um pedido irracional. Afinal, Gabrielle era sua melhor amiga e não a machucaria. “Claro”, ela respondeu antes de pensar mais.

Gabrielle se inclinou. A escuridão das sebes altas tornava impossível realmente ver sua amiga, mas ela ainda segurava a mão de Rosie e sabia onde estava. Enquanto ela pensava em como beijar a outra jovem, a lua ergueu-se sobre a cerca viva e iluminou-se apenas o suficiente para que ela pudesse ver o rosto da amiga. Ela apontou os lábios para Rosie e afiou, bicando-a na boca.


Não fez nada, para nenhuma delas. Ela afundou de volta, decepcionada.



“É isso?” Rosie perguntou, os dedos de sua mão livre subindo para tocar seus lábios. O beijo não tinha sido desconfortável, mas não fez nada por ela.

“Não, Não poderia ser tudo”, disse Gabrielle, determinada a praticar isso tanto quanto praticava caça, dança e outras atividades. “Talvez devêssemos tentar de novo?”


No aceno de Rosie, ela se inclinou novamente e deu-lhe um pouco mais do que um beijo, ficando perto por um tempo.



Ambos olharam nos olhos um do outro, o que podiam ver deles pelo reflexo da lua—marrom no Da Princesa e verde no de Rosie. Quando Rosie abriu a boca para fazer uma pergunta, Gabrielle percebeu que estava fazendo errado. Recordando os seus pais, o que tinha visto deles e de paixão, percebeu que precisava de fazer mais do que bicar os lábios da amiga. Ela relaxou os lábios franzidos, alinhando-os ao longo dos exuberantes de Rosie, e aprofundou o beijo. Isso pareceu-me muito melhor. Parecia... quando ela o analisou... certo.

Rosie ficou surpresa quando foi perguntar se Gabrielle estava sentindo alguma coisa e o beijo mudou. Os lábios relaxaram contra os dela. Eles se sentiam quentes, não muito molhados e... deliciosos. Quando seu primeiro beijo real se aprofundou, ela percebeu como os lábios de Gabrielle eram macios. Ao respirar pelo nariz, ela percebeu de quão doce sua amiga cheirava. Seus lábios permaneceram ligeiramente separados enquanto Gabrielle explorava, seus próprios lábios se movendo ao longo deles. Ela sentiu um pouco... alguma coisa, e sua mão livre se levantou para manter o equilíbrio enquanto segurava o ombro de Gabrielle. Suavemente, ela se moveu do ombro para o rosto da amiga, querendo sentir a pele da princesa. Ela deixou as pontas dos dedos correrem ao longo da mandíbula de Gabrielle e depois do pescoço.

Gabrielle estremeceu ligeiramente, como arrepios enviou um arrepio no pescoço e braços. Incapaz de respirar o suficiente com o nariz, ela recuou ligeiramente para respirar pela boca. Ela olhou para Rosie e pensou que ela estava tendo o mesmo problema. “Foi melhor?”


Rosie assentiu. “Eu acho que precisamos praticar mais, mas você acha que essa é a maneira correta?”



“Você já viu seus irmãos se beijarem?” a princesa perguntou, curiosa por não ter irmãos para lhe contar.

“Sim, eles pegaram donzelas no celeiro e até levaram algumas até as escadas do criado para seus quartos. O meu pai ficaria muito desapontado com a temeridade deles.” Teria ficado mais aborrecido ao saber que a jovem Rosenblaum tinha conhecimento das atividades do irmão.


“Você gostou?”

“O que meus irmãos fizeram?” ela perguntou, horrorizada na virada da conversa. “Não, boba, nosso beijo?”

Ela riu para encobrir seu constrangimento. “Sim”, disse ela baixinho, olhando para baixo. “Eu gostei.”



“Você gostaria de praticar novamente?” Gabrielle ergueu o queixo de Rosie para que pudesse olhar nos olhos, pelo menos o que podia ver ao luar.


“Você acha que devemos?”

“Ninguém pode nos ver, e eu, pelo menos, não quero beijar mal. E você?”

“Eu não tinha pensado nisso”, admitiu. Não importaria de qualquer maneira; seu pai havia escolhido seu marido.



Ela não tinha pressa em se casar e ter seus filhos.

“Bem, pense nisso”, encorajou sua amiga enquanto se inclinava novamente, percebendo agora que não precisava franzir os olhos para beijar com eficácia. Seu relaxamento dos lábios fez um beijo melhor. O que ela não sabia era que a dopamina liberada pelo beijo faria com que ela encontrasse aquela fome que ela não havia entendido antes, ela queria beijar Rosie mais e mais. Ela gentilmente e lentamente pegou sua amiga em seus braços, envolvendo-a em um abraço, segurando-a lá enquanto aprofundava o beijo. Hesitante, ela usou a ponta da língua para lamber os lábios de Rosie e prova-la. Ela tinha gosto dos morangos que comeram no jantar e um ligeiro tom da cerveja que acompanhara a refeição.

Nas semanas seguintes, praticavam sempre que conseguiam encontrar tempo a sós, longe de olhares indiscretos. Somente quando Gabrielle fechou e trancou a porta para impedir que os criados ou a mãe entrassem, eles se sentiram seguros em seus quartos. À noite, quando passeavam pelos jardins, na maioria das vezes ouviam homens de armas a passear pelos jardins, interrompendo o que se tinha tornado uma exploração, à medida que aprendiam cada vez mais sobre esta coisa chamada beijo.

Na segunda vez que estiveram juntos, aprenderam que usar a língua cada vez mais profundamente na boca um do outro era emocionante. No terceiro, eles estavam mordiscando e sugando suavemente as mandíbulas e pescoços um do outro, murmurando carinhos enquanto exploravam. Suas mãos também não estavam paradas, pois perceberam que sua exploração era reforçada pelo toque, pela sensação, como seus corpos tocavam.

“Gabrielle, não sei se devemos fazer mais isso”, Rosie se preocupou, pois se viu mais uma vez com falta de ar. “Não que eu não esteja gostando”, acrescentou ela rapidamente quando viu a expressão preocupada de sua amiga. “Só não sei se é adequado.”

“Rosie, você é minha melhor amiga e eu te amo. Acho que algo que parece tão bom não pode estar errado,” respondeu ela, preocupada com a possibilidade de perder a amizade. Nenhuma das outras donzelas que eram suas amigas a fez se sentir assim. Ela não tinha beijado nenhum deles, mas também não queria. Apenas Rosie a fez querer explorar desta forma, para aprender o que elas precisavam saber.

Pensando nisso e vendo a expressão sincera no rosto de sua princesa, ela relaxou. “Eu também te amo, Gabrielle”, disse ela baixinho, inclinando-se para beija-la novamente.

Suas carícias ficaram mais ousadas à medida que aprendiam do que a outra gostava. O primeiro toque de Rosie no peito de Gabrielle fez com que ambas inalassem bruscamente com sua ousadia. À medida que avançava sob o corpete do vestido, eles encontraram prazer nele para ambos. O favor devolvido deixou os dois ofegantes, pois incitou mais entre eles.

“Você acha que isso é o que se chama fazer amor?” Gabrielle perguntou a sua amiga em um sussurro quando eles começaram a tomar seus Corpetes para baixo para ver uns aos outros na carne.

“Não sei, mas pelo que observei”, disse ela, referindo-se ao que viu seus irmãos e os criados fazerem, “precisaríamos tirar mais roupas ou passar por baixo de nossas roupas para tocar.” Rosie olhou timidamente para Gabrielle, vendo seus seios femininos pela primeira vez e querendo tocar eles. Ela ficou chocada com sua ousadia.

“Eu vi um de nossos cortesãos pegar uma das empregadas em uma alcova”, confidenciou Gabrielle, estendendo a mão para acariciar o ombro nu de Rosie, maravilhada com a textura e a suavidade. “Eu não conseguia ver sua masculinidade, mas ambos ainda estavam vestidos e pareciam gostar do esporte.”

“Você acha que é como quando um garanhão pega uma égua?” Rosie perguntou, satisfeita com o toque de Gabrielle. Ficou mais ousado quando sua roupa caiu até a cintura. O toque das pontas dos dedos de sua amiga acariciando seu peito e, em seguida, hesitante, seus seios nus lhe trouxe tanto prazer. Seus mamilos estavam mais duros do que ela jamais se lembrava. Enquanto Gabrielle segurava um de seus pequenos círculos, ela suspirou em seu toque caloroso, maravilhada com o quão bom era.

“Não, eu acho que entre um homem e uma mulher, é diferente”, ela sussurrou, inclinando-se para beijar os ombros de Rosie e seguir para onde seus dedos haviam ido.

“Mas e entre duas mulheres?” Ela engasgou quando a palma quente da mão de Gabrielle se moveu contra seu mamilo cheio.


“Você gosta disso?”



Acenando com a cabeça, ela acrescentou: “Sim.” Ela duplicou os esforços de sua amiga, beijando, até mordiscando o ombro nu. Sua mão acariciando e, em seguida, colocando o peito da princesa. Ela ficou surpresa que os seios de Gabrielle fossem maiores do que os seus, mas sua amiga não pareceu se importar quando ela tocou e aprendeu.

A primeira boca em um mamilo fez a jovem ofegante de prazer. Ela estava sendo impertinente, mas ela gostava da sensação de seu amigo mais confiável fazendo isso com ela. Os beijos—as carícias-tudo estava a levar a este momento, certo? Ela tinha certeza de que era tudo o que esperava, então, ousadamente, Gabrielle colocou a mão por de baixo do vestido e dentro das calças, deslizando seu dedo e depois a mão para dentro.

“Não acho ...” ela começou, mas Gabrielle levantou sua cabeça para beija ela e ela respondeu sem pensar duas vezes na paixão em construção da sua amiga. Uma vez Gabrielle descobriu o calor escondido entre as pernas de sua amiga, ela não poderia deixar de explorar sua umidade. Ela ficou surpresa ao descobrir que também estava molhada, e aguardava ansiosamente as explorações de Rosie. Enquanto isso, ela estava curiosa sobre as respostas de Rosie às suas próprias ministrações. Ela repetiu o toque e a exploração não somente com os dedos mas com a palma da mão pressionada firmemente lá Rosie se contorceu nos braços enquanto a beijava profundamente.

Rosie começou a moer contra o calor da mão de Gabrielle, segurando ali e apertando suas pernas. As calças estavam no meio, mas Gabrielle permaneceu sua mão no lugar, beijando sua amiga desesperadamente. Rosie começou a gemer, quase ofegante, sentimentos que ela nunca tinha sentido antes de começar a atacar seus sentidos. Ela resistiu sob Gabrielle, tentando ficar mais próxima, para alcançar algo que ela não tinha entendido. Seu mundo ficou muito confuso nas sensações em seu núcleo. Elas se espalharam quando o sangue começou a recuar de seus membros e no centro onde a mão de Gabrielle estava administrando-a. A sensação aumentou mais e seu corpo se curvou, sua respiração pegando na sua garganta enquanto ela resistia. O sentimento continuou e continuou, mas Gabrielle segurou firme, continuando com sua mão, apesar dos temores de que pudesse estar ferindo Rosie. Mesmo assim, quando ela se afastou, as pernas de Rosie a mantiveram prisioneira enquanto ela aterrava. Finalmente, Rosie jogou a cabeça para trás, longe do seu beijo para voltar a respirar oxigênio que havia sido privada, seu corpo relaxou lentamente sobre sua amiga. Gabrielle parou seu movimento para observa - lá.

“Você está bem?” ela perguntou enquanto diminuíram os suspiros e ela podia tirar a mão dela. Ela pôde sentir o cheiro da umidade em sua mão e olhou para baixo para ver a mancha que a cobria.


Rosie olhou para cima, chocada com o que tinha feito mas não envergonhada. Ela se sentiu muito bem para isso. “O que foi



isso?” ela perguntou finalmente.

“Acho que foi paixão,” Gabrielle admitiu maravilhada, com o que sua amiga havia passado. “Acho que isso agora nos torna amantes.”

A Rosie não ficou descontente. Desejava que a mãe estivesse viva e poderia ter-lhe explicado isso. “Posso fazer isso com você?” ela se perguntou em voz alta.


“Não sei, mas gostaria de saber.” Ela sorriu maliciosamente.



Eles exploraram e aprenderam os corpos um do outro, encontrando o pequeno nó duro entre as pernas um do outro que lhes dava tanto prazer. Aprendendo a colocar um e depois dois dedos dentro, como um homem coloca seu apêndice lá, elas tiveram ainda mais prazer. Com o tempo elas perceberam que só queriam isso uma com a outra, ninguém mais poderia comparar com o que estavam encontrando entre si.
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~ CAPÍTULO TRÊS ~
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“Eu não queria me casar com estes homens que continua permitindo na nossa corte,” Gabrielle insistiu à mãe, batendo os pés para dar ênfase. “Nenhum deles me deseja, mais sim para o reino do Pai,”

“Gabrielle, você deve se casar. Você fez dezoito anos no seu último aniversário.” Ela não acrescentou que para a maioria era quase velha demais. Em vez disso, ela encorajou a filha. “Você está na idade do casamento, e deve estar com um homem para ter um herdeiro, não somente pelas terras dele mas para as de seu pai. Seu pai decidiu que o seu segundo filho herdará essas terras.”


“Eu nem herdei essas terras e não herdarei por muito tempo, se Deus quiser. Por que preciso de um homem?”



“Eu acho que é a hora de você aprender sobre o que se passa entre um homem e uma mulher,” sua mãe contou com um sorrisinho, divertindo com a filha de sua filha. “Eu esperava até a sua noite de núpcias, mas você precisa saber o que esperamos de você e por que precisamos de um herdeiro homem para manter essas terras.”


“Serei uma rainha por direito próprio. Não preciso de um homem para manter as minhas terras. O nosso povo é leal.”



“Sim, eles são leais, mas é a maneira deste mundo que um homem tem mais probabilidade de manter um exército e a lealdade de seu povo. Precisas de um homem para proteger o teu reino. Não é chamado de rainha”, acrescentou ela com um pequeno sorriso irônico.


“Isso não é justo.”



“Não, minha querida, não é justo. Vou te contar um segredo. Enquanto um homem é necessário para lhe dar sua semente para criar um bebê, os encantos de uma mulher o mantêm cativo e suas artimanhas muitas vezes podem levar ele fazer o que ela deseja.”


“Você usa artimanhas femininas no Pai para levá-lo a fazer o que você deseja?” ela perguntou, horrorizada.



“Não, isso não é necessário, pois seu pai é único em me dar o que eu quero. Não peço muito, pois ele deseja manter-me feliz e antecipa as minhas necessidades. Nem todos os homens são assim”, admitiu. Ela passou a explicar diferentes tipos de homens.

“Isso não soa como um casamento que eu gostaria”, argumentou Gabrielle. Ela estaria trocando a casa e as regras de seu pai por um homem estranho que poderia exigir dela tantas coisas, incluindo sua pessoa.

A rainha Isabela suspirou enquanto tentava explicar gentilmente as regras não escritas que uma mulher deve seguir. Ela então conduziu a conversa à procriação e ao que uma mulher deve se submeter, incluindo as atenções, a paixão e as exigências do marido.

Gabrielle estava ciente de algumas dessas coisas. Ela não era assim, e tinha visto o seu garanhão cobrir as éguas. Tendo feito amor com Rosie agora em inúmeras ocasiões, ela percebeu que preferia o toque suave de seu amante a qualquer um dos homens que tentaram roubar beijos dela no passado.

“Gabrielle, seu pai e eu gostaríamos que fosse sua escolha. No entanto, se você não encontrar nenhum dos jovens ...” ela começou a explicar, não querendo que fosse uma ameaça ou um aviso para sua filha.


“Jovem? Ah! Lorde Esteban tinha a idade do Pai!” ela zombou.

“Sim, mas ele é um homem forte e adequado por causa das terras que ele traz para o acordo. “Ele nem é um príncipe.”



“Ele é um duque, que, como deve saber, é uma forma de ser Príncipe”, salientou. “Você está sendo deliberadamente obstinada. Não tem escolha senão casar, e gostaríamos que o homem com quem terá de viver o resto da sua vida, ter filhos, fosse um homem com quem possa pelo menos ser compatível.” Ela sabia muitas vezes que não era a escolha do casal, mas queria dar isso à filha, sua única filha. Ela queria que ela fosse feliz.


Os ombros de Gabrielle caíram. Ela sabia disso e estava grata pelas tentativas dos pais.



“Querida, não é o fim. Queremos que ame o seu marido ou, pelo menos, respeite-o suficiente para lhe proporcionar os herdeiros de que necessita. O nosso reino é rico e o nosso povo é feliz. Queremos fornecer-lhe um homem que possa dar segurança para si e para os seus filhos em segurança.”

A princesa sentiu-se terrível. Nenhum dos homens que tinham trazido perante ela apelou para ela, e agora ela sabia porquê. Ela amava a Rosie e queria-a como companheira. Ela sabia logicamente que precisava do homem para gerar os herdeiros necessários, mas não precisava gostar. “Não houve ninguém, mãe, nenhum homem que tenha gostado de mim”, confessou, parecendo derrotada.

A rainha ouviu as palavras qualificadas, nenhum homem. Ela tinha visto como Gabrielle estava perto de Lady Rosenblaum. Estes últimos meses aproximaram-se ainda mais da exclusão dos seus muitos outros amigos, homens e mulheres de famílias nobres.

* * * * *
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“Sebastian, você acha que a relação entre nossa filha e Lady Rosenblaum é talvez muito próxima?” ela se preocupou com o marido mais tarde naquela noite.


O rei sorriu para a mulher. “São jovens e amigas íntimas. O que poderia ser errado nisso?”



“Nossa filha está se mostrando difícil de encontrar um marido.” ela se preocupou. A princesa de dezoito anos pode ser tão... problemática.

Ele riu, não estava preocupado. Ele estava no auge de sua vida e não tinha pressa em casar sua filha. Embora ele também amaria ter netos para visitar, ajoelhar-se e algum dia ver um deles assumir o seu reino, ele não estava preocupado.

* * * * *
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Logo chegou a hora de celebrar a colheita do outono. O povo do reino foi convidado a dançar e celebrar nas ruas de sua cidade, o rei e a rainha e sua princesa presentes. O povo amava seus monarcas e gostava de vê-los entre eles. O rei falou com muitos dos vendedores que vendiam os seus produtos, falando sobre a colheita e como tinham se saído este ano. Ele teve sua compra de Cozinheiro de muitos deles, tirando dinheiro de seu enorme tesouro para pagar o extra que não foi dado por meio de impostos. O rei era justo com o seu povo, e eles apreciavam-no.

À noite, o rei providenciou um grande banquete e outro baile, onde a realeza e o plebeu podiam jantar e dançar juntos. Daqui a nove meses haveria bebês nascidos deste festival, embora poucos se apercebessem das correlações dos acontecimentos. O rei viu uma oportunidade de conhecer o seu povo e deixar ver ele e a sua família, em vez de manter isolados no castelo.

O castelo, também, realizou um festival, este exclusivamente para os nobres. Durante o dia, os homens estavam fora da caça, enquanto as mulheres passavam o tempo a bisbilhotar. Bem, a maioria das mulheres. Gabrielle tentou roubar tempo com sua Rosie, a mulher por quem ela estava completamente e impotentemente apaixonada.

“Não sei por que o Pai não me deixa caçar para a festa desta noite!” Gabrielle ficou de mau humor enquanto caminhavam ao redor do Castelo. Ela odiava a fofoca pelo fogo que tantas mulheres participaram. Eles pegavam seus bordados e sentavam-se por horas, e ela detestava isso.

Gabrielle nunca tinha notado que Rosie muitas vezes ficava quieta quando falava de caça. Ela havia participado da caçada com ela, mas sempre se afastava no momento da matança.

“Acho que seu pai espera que você assume atividades mais domésticas”, brincou Rosie para distraí-la. Ela também detestava sentar-se junto ao fogo, preferindo muito mais os seus passeios entre os jardins. Eles deram - lhe tanto prazer, e ela deu aos jardineiros da Rainha várias das famosas rosas de sua família para plantar para que tivessem as flores e a fragrância. Ela adorava sentar-se no Parque do outro lado da cidade, onde as plantas de topiaria exibiam esculturas de todos os animais reais ou imaginários que os jardineiros, tanto reais como camponeses, pudessem criar.

“Ele nunca vai me mudar; ele me ama demais”, declarou ela com um sorriso. Rosie a conhecia tão bem, e ela se virou para beijá-la, mas parou por medo de ser observada. Ela instintivamente sabia que isso não teria sido aceitável. “Rosie, O que vou fazer? A minha mãe diz que devo casar, mas não quero nenhum desses homens.” A mão dela apontava para onde a matilha de homens a cavalo tinha seguido os cães para caçar.


“Talvez você possa encontrar um homem mais receptivo que permita que você busque seus prazeres em outro lugar.”

“Mas e você? Disse que o seu pai tinha escolhido o seu marido. Ele pode não gostar da nossa relação? “Não, ele pode não, mas vou encontrar uma maneira de estar com minha rainha. Ele não pode me negar isso.”

“Sua rainha?”



“Algum dia, minha princesa, você será uma rainha. Vamos esperar que demore para acontecer, para seus pais já podia terem ido embora,” ela pontuou.

“Sim, ficarei triste quando forem embora.  Eu sei que eles gostariam de ter uma criança por perto de novo, mas o que devo fazer?” Ela se imaginou grávida com um bebê, e seu coração suavizado. A mulher que ela viu com um filho pequeno tem um lugar especial nela, que ela não admitiu para ninguém.  Ela, também, queria filhos, mas ela não queria o que os causou. “Eu não quero que nenhum desses homens me toque.” Ela estremeceu delicadamente no pensamento da paixão que ela dividiu com Rosie sendo exigido dela por um homem. Ela sabia que não podia ser o mesmo. Ela poderia nunca amar um homem como ela amou sua amada Rosie.


“Nós vamos entender,” Rosie a confiou até pensar que ela não tivesse uma ideia de como.



* * * * *
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A dança foi emocionante, e a Princesa Gabrielle parecia esplêndida em seu vestido de seda com revestimento de renda. A renda delicada escondeu seus encantos e deu aos espectadores uma ideia do que eles pensaram ter

visto, mas na realidade não. Ela dançou com muitos homens, seu pai, até mesmo sua mãe. Quando as coisas atrasaram e muitos dos homens se aprofundaram na conversa sobre política, o tempo, ou colheitas, ela dançou com Rosie. Então, para esconder seu amor pela jovem, ela dançou com muitos outros amigos. Mas, ela voltava para Rosie diversas vezes.

“Está se divertindo, minha princesa?” Rei Sebastián provocou sua filha, gostando de ver suas adoráveis bochechas vermelhas. Ela transparecia saúde e vigor. Sua tiara entortou por conta do seu entusiasmo dançando enquanto fazia um rolo de camponês. Ele arrumou rapidamente.


“Eu sou, meu rei,” ela provocou de volta com um sorriso. Ela era quase alta como ele. “Está indo muito bem. Amanhã, irá dormir para retomar?”



“Não, eu vou ver nosso povo fora, claro, mas então desejo caçar. Eu não acho certo eu não poder contribuir com o banquete.”

“Você terá que ir nas profundezas da floresta para encontrar qualquer animal, para alguém que não é tão bom quanto os outros e simplesmente se assusta com o jogo.”

“Sim, alguém não tinha suas instruções e perícia para aprender,” ela concordou com um brilho nos seus olhos. Ela curtiu seu pai. Ele sempre a mimou somente como um pai pode. Ele nunca guardou em compensação que ela não era a única via de um herdeiro masculino. Em vez de, ele apreciar ela por ser sua princesa.

“Nenhum deles notou seus olhos? Príncipe Adenet foi bem sucedido,” ele pontuou. “Foi seu tiro que derrubou o veado.” Eles curtiram a carne fresca de sua mesa, de tarde.

“Sim, eu o ouvi se gabando, mas não pai. Enquanto o Príncipe Adenet é uma boa figura de homem, sua natureza arrogante arruína sua beleza.”

Rei Sebastián teve que concordar e estava satisfeito com sua filha que enxergou além da aparência do jovem. Ele sabia que sua rainha gostaria que sua filha se casar-se, e breve, considerando que dezoito anos é quase muito velho. Ele riu nisso, assegurando sua esposa que a filha deles tivesse muitos anos à frente dela. “Não há ninguém, contudo, que você queira se casar?” ele perguntou. Ele não estava preocupado, ainda.

“Não, pai, nenhum deles me interessou,” ela admitiu tristemente. “Também, amanhã alguém irá ficar e ir caçar comigo e eles credenciam-se bem?” Ela não queria contar a ele que nenhum daria prazer a ela como Rosie deu. Ela olhou ao redor, mas Rosie tinha saído com seu pai para retornar a casa deles de tarde. Foi aí que ela percebeu, que ela nunca tinha visto o governo de Rosie. Ela sabia que era no fundo da floresta, que crescem flores e vegetais, e ela ouviu seu pai conversar das contribuições do Lorde Rosenblaum para a mesa deles. Com a descrição de Rosie durante os anos, ela sentiu como se estivesse lá muitas vezes.

“É uma boa ideia. Eles podem competir na caça, e você pode determinar se alguém merece sua atenção,” ele respondeu, bem satisfeito com a resposta.


“Pai, você já esteve no governo de Lorde Rosenblaum?”

“Sim, é cheio de rosas e flores de todos os tipos, muitos lotes largos de vegetais, e no fundo da floresta.

Você já foi lá com Rosie?” ele perguntou, surpreso. “Não, nunca vi a casa dela na floresta,” ela admitiu.



“Eles são bastante criativos com suas flores. Você vê as rosas que Rosie dá para sua mãe para nosso jardim?”


“Eu vejo,” ela disse, mas ela não esteve interessada nelas como estava na entregadora do presente.



“Você devia ver o governo dela um dia. Eu acho, com o seu interesse nos nossos jardins, ela poderia gostar de mostrar a você,” ele aconselhou. O interesse dela nos jardins deles não foi despercebido pelo os pais dela. Ela não soube que foi tão as duas jovens mulheres se esconderem nas profundezas para se explorarem e aprender juntas.

O carretel chegou ao fim, e o rei curvou-se para a filha e foi entregá-la a um dos jovens cavalheiros que tinham se afastado da conversa para se aproximar.

“Ah, obrigado, mas acho que preciso de um respiro”, disse Gabrielle a se pretendente. “Talvez uma outra hora?”

Decepcionado, mas satisfeito com sua quase promessa de outra época, ele se curvou sobre a mão dela e recuou. Gabrielle sorriu para ele enquanto saía do salão de baile e, tomando uma passagem secreta, voltou rapidamente para seus quartos. Eles tinham vista para a entrada do castelo, e ela observava como seu povo ainda dançava nas ruas, curtindo o festival. Ela podia ver fracamente alguns dos nobres juntando - se aos plebeus, e ela sabia que alguns dos homens que tinham deixado a sua própria bola tinha ido na esperança de encontrar uma bela rapariga ou duas para a cama. Ela era mais sábia agora depois de seus meses conhecendo o que era o amor com Rosie.

Rosie! Ela desejava ter ficado no castelo com ela. Ela havia se despedido, mas Gabrielle não tinha percebido que isso significava que ela estava voltando para sua própria casa. Ela já sentia falta dela e esperava que voltasse no dia seguinte. Ela pensou em todas as coisas que aprenderam sobre amar uns aos outros e se perguntou se um marido mudaria isso. Ela não queria desistir da sua amante. Ela sabia, porém, que Rosie nunca poderia dar-lhe um filho, mas que um marido poderia. Ela suspirou. Ela não queria que um homem a tocasse como Rosie

tocou. Então, como ela pensou sobre isso um pouco mais, ela não queria um homem tocando sua Rosie, também. O pensamento não apenas a deixou enjoada, mas a irritou por razões que ela não conseguia explicar.
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~ CAPÍTULO QUATRO ~
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Na manhã seguinte, viu o rei, a sua rainha ao seu lado e a princesa a assistir à despedida de vários dos seus convidados que já não podiam ficar. Seu reino era grande e os que partiam tinham propriedades e casas longe do Castelo de seu soberano. Eles participaram do festival de outono para afirmar sua lealdade e participar da colheita, bem como no baile anual. Foi uma oportunidade de pagar os seus impostos ao rei e dar-lhe notícias de longe. Ele não confiava que todos viriam, é claro, e mais tarde levaria seus homens com ele para proteção para visitar e cobrar impostos daqueles que não podiam ou não iriam participar do festival. Ele não tinha um cobrador de impostos que fizesse isso por ele, preferindo lidar com ele mesmo e conversar diretamente com seu povo. O rei Sebastián não era apenas um rei sábio; era, em geral, amado.

Depois que o último saiu de seu portão, Gabrielle correu de volta para seu quarto para vestir seu equipamento de caça. Ela não tinha visto Rosie voltar, então presumiu que não os acompanharia na caça. Vários dos homens e algumas das mulheres estariam cavalgando com a princesa enquanto tentavam encher a despensa do Castelo. Eles sabiam que parte da comida seria distribuída aos pobres, mas isso apenas aumentou a generosidade da princesa.

“Tenha cuidado, minha princesa”, brincou a rainha, como sempre fazia quando via a filha em seus trajes de caça, os cães a seus pés animados para ir com a jovem. Ela não tinha dúvidas de que sua filha estava bem protegida, pois vários homens de armas a acompanhavam, bem como jovens pretendentes esperançosos.

“Eu vou, mamãe, e vou trazer-lhe um bom veado fresco”, prometeu ela, ignorando o fato de que os caçadores haviam feito o mesmo ontem.

“Eu também gostaria de um javali gordo”, brincou o pai dela. “Nunca há presunto ou barriga de porco suficiente na cozinha para a minha mesa.”

“Ah, pai, você deveria vir e pegar sua própria barriga de porco”, ela brincou, cutucando-o no estômago para enfatizar seu ponto.

O rei rugiu de tanto rir e enxugou as lágrimas dos cantos dos olhos. “Sim, eu vou levá-lo para cima sobre isso.” Ele olhou para os criados e chamou: “Traga-me o meu equipamento!” Ele voltou - se para a filha: “espere enquanto eu me transformo em meus trajes de caça.”

Gabrielle ficou encantada. Seu pai raramente caçava com ela, muito ocupado com a política e com o governo de seu reino. Ela pensou que ele pegaria seus cobradores de impostos que guardavam os livros para ele e cavalgaria hoje, e ela ficou satisfeita por ele ter decidido adiar. Ela estava ansiosa por essa caçada, ainda examinando as pessoas, esperando ver Rosie chegar para poder cavalgar com ela. Ela viu alguns criados correndo para buscar as coisas de seu pai e um correndo para os estábulos para preparar um cavalo para ele.

Quando eles foram montados, o rei Cavalgando lado a lado com sua filha, eles pareciam um belo par. Ambos se sentaram altos e eretos, seus couros protegendo-os de árvores pendentes e seus cabelos amarrados para melhor observar a caça. Ambos usavam coroas de ouro na coroa de seus bonés de caça de veludo para denotar seu status, e cada um ostentava longas penas exóticas de um pássaro de alguma terra estrangeira, realçando a beleza dos Bonés de caça.

Os homens armados agruparam-se, mas não interferiram com os nobres que também estariam caçando ao lado deles. O grupo partiu, com cascos de cavalo altos enquanto cruzavam a ponte levadiça de madeira, acenando para os habitantes da cidade enquanto cavalgavam. Frequentemente, a princesa e o seu pai partilhavam não só com os pobres, mas também com os habitantes da cidade, e esperavam que houvesse o suficiente para se deslocar esta noite. A festa dos últimos dois dias tinha sido maravilhosa, mas podiam Sempre usar mais carne de veado nas suas próprias despensas para durar os invernos por vezes rigorosos desta região.

Eles caçavam pelos campos agora colhidos, assustando pássaros que foram abatidos com arcos, e um dos nobres usou um dispositivo que balançava e enredava os pássaros em voo. Isso exigia muita habilidade, e a princesa o elogiou enquanto o observava derrubar sua presa. Ela não estava interessada no jovem Lorde espinhento, mas podia admirar suas proezas de caça. As aves eram guardadas em sacos e transportadas pelos seus criados ou em alguns dos cavalos em alforjes, assim como os coelhos que atiravam ou corriam com os cães. “Não vimos nenhum cervo ou javali que você desejasse”, comentou Gabrielle ao pai quando eles

pararam para almoçar com os grãos que tinham trazido.

“Sim, os homens os caçaram profundamente e teremos que ir mais longe”, comentou o rei de acordo. “Você está pronto para o passeio?” ele zombou dela, depois de vê-la esfregar o traseiro mais cedo quando ela saiu rigidamente da sela.

“Estou”, admitiu, pronta a levantar-se e ir embora, Mas vendo o seu povo ainda a comer, ela assentou-se numa grande formação rochosa junto a um Ribeiro, onde todos tinham água fresca e limpa para aproveitar. Ao observar o grupo de caça, ela pensou que muitos dos homens não eram tão exigentes quanto ela e seu pai.

Outro ponto que não está a seu favor como parceiros em potencial. Ela queria que um homem cheirasse limpo e não a seu próprio suor. Várias das pessoas com quem dançara na noite anterior poderiam ter aproveitado os banhos que disponibilizaram no castelo. Ela sabia que muitos homens e mulheres só tomavam banho uma vez por semana, às vezes uma vez por mês, ou não tomavam banho.

Esperaram até que todos comessem, incluindo os servos que os acompanhavam. Quando vários dos nobres teriam se levantado para continuar a caça, o rei e a princesa sentaram-se deliberadamente, esperando seus servos, pois eles também se valeram da comida que haviam embalado depois que os nobres comeram. Somente quando o rei e a princesa estavam prontos, todos se levantaram para continuar sua caça.

“Sua Alteza”, um dos nobres sibilou, gesticulando para o rei e a princesa enquanto se aproximavam de um lago na floresta um pouco mais tarde. Uma corça estava bebendo ao lado, sem saber do grupo de caça, pois estavam a favor do vento dela.


“Esse não é o veado”, sussurrou Gabrielle, disposta a seguir em frente até que realmente encontrassem um.

“Eu vou atirar nela então”, afirmou o nobre, mas o rei colocou a mão no braço que estendia a mão para o arco.



Sentindo-se intimidada, Gabrielle desatou sua própria besta e alcançou a flecha em sua aljava. Ela rapidamente puxou a corda para trás, seus músculos jovens habilmente inserindo a flecha e mirando. A corça era tão pequena, provavelmente muito jovem, e não lhes fornecia muita carne. Ela esperava que os cães ou os cavalos assustassem a corça, esperando que isso a fizesse se mover uma fração de segundo antes que a flecha pousasse. Em vez disso, sua flecha soou verdadeira.

* * * * *
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“Pai, eu esperava passar a noite no castelo com a Princesa Gabrielle”, reclamou Rosie quando seu pai lhe disse que era hora de voltar para sua casa na floresta.

“Ela pode viver sem você nesta véspera; é hora de ela encontrar um companheiro”, advertiu-a como se sua presença tivesse impedido que isso acontecesse. Ele não sabia que muito provavelmente tinha. “Será bom para você voltar para casa e visitar seus irmãos e irmãs”, disse ele a ela com um sorriso para mostrar que não tinha má vontade em relação a ela. Ele sabia que seria tempo de encorajar a sua relação com o jovem que ele tinha escolhido para ela, para que ela superasse as amizades da sua juventude e ocupasse o seu lugar no seu conjunto social. Ele também suspeitava que provavelmente não fosse, tendo-a observado com a princesa, e não sabia como falar com essa filha dele.

Rosie revirou os olhos. Seus irmãos pareciam ressentir-se de sua amizade com o jovem real, desejando que ela pudesse de alguma forma capitalizar a associação em benefício da família. Só o seu pai compreendia a importância da amizade que tinha evoluído naturalmente e não era forçada. Rosie não perguntou nada à princesa que ela não tivesse dado de bom grado.

Enquanto se afastavam do castelo, ela olhou para o magnífico edifício e sorriu. Ela voltaria amanhã e compensaria o seu amante. Ela se virou para olhar para a floresta escura que amava. Ela achou muito mais tranquilo do que os jardins ou mesmo o tempo gasto no quarto de Gabrielle. Tanto quanto ela amava a mulher, ela precisava da floresta para alimentar sua alma. Eles andaram em silêncio por um longo tempo, e só quando o seu próprio povo começou a aparecer em ambos os lados da trilha, escoltando-os até o seu destino, ela trouxe algo que a estava incomodando.


“Pai, não quero casar.”

“Eu sei, minha filha. Senti que a sua vontade tinha mudado. Amas outro?” “Sim, pai, mas não sei se você vai aprovar.”



“Eles não são iguais a vocês?” ele perguntou, preocupado, mas sabia. Em seu coração e com seus próprios olhos, ele tinha visto os sinais e estava esperando que ela confiasse nele.

“Eles são, e eu estou apaixonada, mas é pela Princesa Gabrielle”, ela sussurrou, mas ele a ouviu. As pessoas que caminhavam e desapareciam ao seu lado no caminho também a ouviram. Ninguém ficou chocado.

“Eu me perguntei quanto tempo você levaria para perceber isso”, respondeu ele, não sussurrando como ela. Eles estavam na floresta, e nada os faria mal aqui, não quando ele estava por perto.


“Você sabia?” ela perguntou, surpresa, não mais sussurrando. “Sim, minha filha. Eu sabia.”

“E você não me julga?”



Ele sorriu, sua longa barba marrom mostrando o vinco e a elevação de seus lábios. “Por que eu julgaria aquilo que é natural? Será que ela sabe?” ele perguntou, curioso para saber até onde esse amor tinha ido.


“Não, Pai. Não sabia se lhe era permitido contar.”



“O pai dela sabe quem você é, minha princesa”, respondeu ele. “Por que você não deveria dizer a sua princesa quem você é?”

“Posso dizer-lhe?” ela perguntou, surpresa. Ela sempre pensou que eles deveriam guardar seu segredo dos humanos que não entenderiam.

Ele acenou com a cabeça, sorrindo e mostrando dentes uniformes e muito brancos contra sua barba escura. “Uma princesa deveria conhecer outra, não acha?”

Ela sorriu, encantada com o resultado de sua confissão. Ela estava preocupada em contar-lhe há meses. Então ela teve outro pensamento. “E a minha noiva?”

“Ele ficará desapontado, mas compreenderá que o amor liga mais do que palavras. Ele aceitará a minha vontade.” Ele também pensou, talvez eles pudessem se comprometer depois que o rubor do amor jovem acabasse. Ele falaria com ela sobre isso em uma data posterior, quando ela tivesse tido tempo de amadurecer.


Ela acenou com a cabeça e teria voltado, seu cavalo sentindo sua ânsia.



“Não, durma em casa nesta véspera, e amanhã você pode voltar e contar à sua amada”, disse ele, sorrindo novamente com a ânsia de estar com a princesa. Ele se perguntou se o rei seria tão receptivo quanto ele. Ah, o amor jovem. Ele podia sentir isso irradiando de sua filha e apreciava que ela tivesse encontrado alguém.

Rosie acenou com a cabeça e o seguiu enquanto ele se voltava ainda mais para a floresta e para os caminhos conhecidos. O caminho que eles seguiram agora não seguiu nenhuma rima ou razão conhecida, mas desapareceu nas profundezas da floresta. Eles passaram por lagoas, mesmo um grande lago, que ninguém além do povo da floresta conhecia. As criaturas da floresta acolheram as suas próprias costas.

Na manhã seguinte, Rosie saudou o amanhecer e fez uma pequena oração de agradecimento aos espíritos da madeira que a purificaram durante a noite. Não foi apenas a sua pessoa que foi limpa, mas também a sua mente. Ela passou algum tempo com o Pai antes de se despedir dos irmãos e saiu muito mais tarde do que pretendia. Ela deixou o cavalo para trás, sabendo que alguém com as vestes humanas adequadas a encontraria mais tarde no caminho comum para o castelo. Enquanto caminhava pelos caminhos familiares, caminhos que nenhum ser humano podia ver, o seu coração encheu-se de saudade de estar de volta ao castelo com a sua amante, a sua Gabrielle.

Ela chegou a um lago e parou para beber, uma parada antes de continuar seu caminho de volta ao seu amor. Quando ela tomou conhecimento dos caçadores, já era tarde demais. Quando ela se virou, uma flecha a levou ao coração. O seu corpo desviou-se da corça que tinha estado para a jovem que conheciam.

* * * * *
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“Meu Deus, é a Rosie!” Gabrielle engasgou ao ver o cervo se transformar na mulher familiar que ela conhecia tão intimamente. Ela deslizou de seu cavalo e correu para o corpo caído, afastando os jovens que a teriam impedido. “Rosie! Rosie!” ela aguçou, pegando o torso, escondendo a nudez da jovem com a capa.

“Minha amada”, Rosie ofegou, a flecha no fundo do peito e ela percebeu que foi um golpe fatal. Estava cada vez mais difícil respirar. Sua mão subiu para o rosto de Gabrielle. Ela olhou profundamente para aqueles olhos castanhos familiares, uma lágrima escorrendo dela. “Vim contar - vos o meu segredo, mas é tarde demais”, disse. “Vemo-nos no final.”

Gabrielle olhou fixamente para o rosto devastado de seu amante antes que a luz se apagasse daqueles olhos verdes e ela ficou mole nos braços de Gabrielle.

“Rosie! Rosie, não vás! Não sabia. Eu não sabia!” Ela a balançou, observando a luz enquanto ela saía de seus olhos. Foi então que ela tomou conhecimento de um vento não natural que começou a se acumular na floresta. Folhas, pequenos galhos e gramíneas começaram a chicotear no ar. Os cavalos relincharam desconfortavelmente e logo ficaram incontroláveis, tentando afastar os humanos de suas costas enquanto o vento os rodeava.

“Gabrielle!” o pai dela ligou. “Temos de ir embora!” Foi em vão, Lorde Rosenblaum apareceu de repente, mas nada como seu rosto normal. Aqui estava uma visão que ninguém tinha visto antes.

Com um rugido de vento, ele cresceu diante deles, as nuvens escuras ondulando atrás e ao seu redor. À medida que sua altura crescia, seus cabelos se espalhavam e seus braços e dedos se alongavam, uma imagem que assustava a todos.


“Você matou minha filha!” ele acusou, apontando um longo dedo para a jovem princesa.



Ele era agora ainda mais alto, muito mais alto do que era humanamente possível. Os ventos sopravam em torno de suas vestes esvoaçantes, através de sua longa barba, e tentáculos de seus cabelos chicoteados em todos os sentidos. Sua raiva era palpável no ar. Ele era uma visão poderosa e magnífica, terrível e impressionante de uma só vez.

“Eu não sabia!” ela chorou. Ela balançou a cabeça, chorando por sua perda enquanto olhava para o homem assustador que tinha sido o pai de seu amante. Eu não sabia!”

“Como Rei da Floresta, eu vou fazer você pagar todo o tempo!” ele trovejou. Ele apontou para todos eles, e o vento aumentou ainda mais, os cavalos jogando fora o último de seus cavaleiros e os homens caindo no chão. Enquanto se levantavam, seus pés não os deixavam fugir. Em vez disso, eles começaram a cultivar raízes no solo. Os homens gritaram enquanto seus dedos cresciam através de suas botas de couro e cavavam no chão da floresta. Seus

dedos, narizes e braços se alongaram em galhos, e sua pele se tornou casca enquanto se olhavam horrorizados. Seus cabelos se tornaram musgo ou folhas entre os galhos que chegavam impotentes em direção ao céu, como se suplicassem aos deuses.

“Eu a amava!” A princesa Gabrielle gritou sobre os ventos, e, com isso, o rei da Floresta hesitou, mesmo que apenas por um instante, mas sua raiva estava longe demais, seu pronunciamento já estava em vigor. A maldição tomou conta e foi irrevogável.

O vento continuou a girar, e todos os homens com a princesa se transformaram em árvores. A princesa Gabrielle assistiu horrorizada quando o seu pai se transformou diante dos seus olhos na árvore mais resistente de todas. Um grande carvalho estava onde outrora fora o rei destas terras.

Flores floresceram em videiras ao redor da princesa Ninfa da Floresta, arrebatando seu corpo nu, agora pedra, longe dos braços de seu amante. Uma última lágrima escapou-lhe do olho, enquanto Gabrielle tentava desesperadamente agarrar-se à estátua que tinha sido a sua amada. Videiras puxou-a de pé e longe da jovem princesa da floresta. Quando Gabrielle foi levantada para ficar de pé, seus pés brotaram raízes, e ela também começou a se transformar. Cipós cresceram em sua mangueira e depois refogou, amarrando-a à terra enquanto observava impotente. Sua pele começou a latir. Rosas choveram pétalas para cobrir a bela estátua de mármore da ninfa de madeira que se tornou humana para amar a princesa humana. Uma luz brilhou dos céus em seu rosto enquanto estava enterrado profundamente

em videiras e pétalas de rosas, escondendo a nudez da jovem e, eventualmente, toda a estátua da vista.

O rei da Floresta produziu um machado no ar e, com uma volta da mão, deu um golpe na jovem princesa antes que a floresta e sua maldição pudessem envolvê-la completamente. Para seu choque, quando ela pensou que ele iria matá-la, em vez disso, o golpe libertou seus pés. Ela descobriu que podia andar com alguma dificuldade, mas sua pele ainda era de casca e bastante rígida. No início, ela caminhou, depois correu do local, de volta para caminhos familiares.

A floresta fechou-se atrás dela, escondendo o cenário de devastação que tinha tomado o seu grupo de caça. Os gritos dos homens, os gritos dos cães e os relinches dos cavalos desvaneceram-se aos ventos, enquanto ela corria cada vez mais depressa para fugir. Ela chorou enquanto corria, grandes lágrimas que a fizeram tropeçar uma e outra vez. Onde as lágrimas caíam sobre seu corpo, os duros gravames de casca de árvore se desfaziam. Por baixo estava o cabelo de um veado.

Ela caiu em um riacho, talvez um que alimentou o próprio lago do qual acabara de escapar. Subindo para respirar, ela se puxou para a costa. Sentada ao lado enquanto recuperava o fôlego, ela percebeu que sua pele não era mais como uma casca, mas a pele grossa de uma corça. Embora não fizesse sentido, ela percebeu que a corça tinha sido sua amada Rosie. Ela ficou horrorizada ao saber que foi ela quem a matou. Ela continuou a chorar de coração, perturbada por tudo o que havia feito e visto.

* * * * *
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Muito tempo depois, talvez horas, possivelmente dias ou semanas. Ela não sabia nem se importava. Não importava. Acima dela estava o Lorde Rosenblaum, observando-a silenciosamente em luto. Rei da floresta, ela corrigiu-se. O vento havia morrido na floresta, mas não havia som. Sem um canto de um pássaro, sem um piar de uma coruja, sem crepitação de folhas—nada. O céu estava nublado, Sombrio, assim como sua tristeza absoluta por tudo o que havia perdido.

“Meu senhor... vossa majestade”, ela tropeçou em suas palavras, sua voz rouca de chorar, inclinando a cabeça na miséria abjeta. Eu não sabia!” Amei a sua filha. Ela foi o meu primeiro amor. Ela era meu único amor”, suplicou com urgência quando começou a chorar desesperadamente novamente. Ela foi incapaz de parar os soluços, mas não havia mais lágrimas disponíveis enquanto ela convulsionava em sua dor. “Você pode trazê-la de volta para mim?” ela perguntou, estendendo a mão para esse último pingo de esperança. Com a mão estendida, ela podia ver que seus braços estavam agora substituídos pelas pernas de uma corça.

Ele balançou a cabeça tristemente para ela. “Não estou insensível ao que fizeste. A sua punição já começou.” Ele gesticulou para a pele dela e depois para seu rosto. “Você viverá com isso até conseguir convencer outro a amá-lo como você é. A minha filha vinha ter convosco para vos dizer que consenti no vosso amor. O teu desejo de matar era mais forte do que o teu amor por ela.”


“Mas... meu senhor, eu não sabia que ela era uma criatura de madeira. Se eu soubesse...”, defendeu-se.



Ele levantou a mão para silenciá-la. “Perdi a minha filha, a minha filha favorita”, admitiu. “Não importa como isso aconteceu. Mataste-a. Vocês, humanos, não pensam em matar criaturas de madeira, sejam elas animais ou vegetais.” Ele indicou as árvores ao seu redor e passou por elas até a floresta circundante. “Você vai pagar pelo seu crime”, disse ele, apontando para ela com raiva. Ele ficou ali, mais alto do que ela se lembrava dele, olhando para ela e julgando. “Talvez um dia você e seu povo aprendam.” Com isso ele desapareceu no vento, e ela não o viu mais.

Perturbada, ela voltou para o riacho para ver seu reflexo na água e ofegou. Ela não se parecia em nada com a corça que esperava ver. Ela parecia uma combinação de um gato e um lobo, mas mais assustadora, com incisivos Pendentes, um grande nariz quase de porco e olhos amarelos e dourados. Longe estavam seus olhos castanhos e risonhos, e ainda assim ela podia se ver além da horrível criatura que se tornara.

Ela mereceu isto. O seu amor, a sua vida, desapareceu. Ela bebeu um pouco de água, tentando limpar o rosto agora Peludo com as mãos em concha. Foi então que ela percebeu que seus dedos haviam se tornado cascos, suas unhas excessivamente longas e semelhantes a garras. Ela não conseguia segurar as mãos. Ela também tomou conhecimento de que os couros que ela tinha usado tinham desaparecido, ela estava nua neste corpo que era composto de aspectos de vários animais, animais que ela tinha caçado antes sem qualquer pensamento para o que ela estava tirando da floresta.

Ela se levantou, sem se importar com sua nudez, e começou a andar, com as pernas um pouco arqueadas, pois não eram feitas para andar eretas. Ela tropeçou e caiu e descobriu que andava melhor usando os braços e as pernas para atravessar os caminhos. Ela continuou, de volta ao castelo, andando de quatro.

* * * * *
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Enquanto atravessava a cidade, não via pessoas, e a floresta já mandava corredores para recuperar os edifícios e os campos, para os Esconder. O mesmo podia ser visto quando ela entrou no castelo, ninguém estava por perto. Ela procurou a mãe, mas o seu trono estava vazio. Ela ouviu correr, mas não viu ninguém. Ela estava sozinha, desesperadamente sozinha, e sabia que o merecia pelo que tinha feito. Sua amada, sua amante, sua melhor amiga—ela a havia matado.


Ela estaria sozinha para sempre, condenada neste corpo animal sem ninguém ao seu lado.
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~ CAPÍTULO CINCO ~
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Tinha sido mais de cem anos desde o incidente que tinha escondido o reino do Rei Sebastián, Rainha Isabella e Princesa Gabrielle. Naquela época, as ninfas da floresta tinham velado todos os caminhos conhecidos. As fazendas outrora prósperas tinham sido todas semeadas, alimentando as criaturas da floresta e cultivando-as, semeando-se novamente e provendo todas as criaturas que vieram. Os humanos tentaram penetrar neste deserto profundo, mas sem sucesso. Muitas vezes, perdiam-se, desorientavam-se ou assustavam-se com a folhagem densa. As pessoas esqueceram-se deste reino outrora conhecido; perdeu-se nas histórias dos tempos. Havia histórias sobre isso, mas já não havia provas concretas de que alguma vez existiu.

Em outra cidade, muito, muito distante, nasceu uma menina. Era um bebê perfeito, filha de um comerciante e da sua mulher. Seu sexto filho. Ambos ficaram muito felizes em recebê-la, mas a esposa foi tomada com maus humores nos dias após a criança nascer e morrer antes que eles pudessem dar nome a ela. Seu pai, Alastair, a chamou de Charmaine porque ela era um bebê tão encantador e se considerava sortudo por sua esposa ter lhe dado tantos filhos vivos. Ele estava perturbado por ter perdido sua linda esposa e companheira e deu a criança a uma babá para amamenta - la e mantê-la saudável, mas ele se dedicou aos negócios, jogando-se nisso para sustentar sua grande família.

Ele comprou navios para trazer mercadorias de terras distantes e transportar as coisas que comprou localmente para comercializar nessas terras distantes. Seus armazéns estavam crescendo à medida que ele importava mais mercadorias, exportava as que comprava localmente e expandia seus negócios. Eles proporcionaram à sua família uma renda considerável que os sustentaria bem e os tornaria extremamente prósperos. Ele pagou seus impostos e comprou duas casas; uma na cidade e outra no campo para que seus filhos pudessem crescer grandes, fortes e saudáveis. Sua filha mais nova, sua favorita, parecia exatamente com sua esposa, agora morta há muito tempo. Ela era a menina dos olhos dele e muito inteligente. Ele permitiu que ela se sentasse com os tutores de seus irmãos enquanto eles aprendiam a ler e escrever. Suas irmãs não tinham interesse em aprender a ler e escrever além do básico que lhes assegurava que os comerciantes e as mulheres não as enganavam. Ele sorriu enquanto se entregava à jovem que Charmaine estava se tornando, suas irmãs amam ensinar - lhe todas as coisas que uma jovem deveria saber.

Com seu sucesso, havia pessoas que tinham ciúmes de sua aparente riqueza. Ele emprestou dinheiro a Nobres que sempre precisaram de mais dinheiro para sustentar seu modo de vida e não estavam dispostos a trabalhar para isso. Seus filhos cresceram e se tornaram arrogantes na riqueza que seu pai havia ganho e lhes proporcionou um estilo de vida confortável com o qual outros só podiam sonhar.

“Arman, você não deve satisfazer seus amigos quando estiver nos pubs”, alertou o pai deles ao filho mais velho. “Eles têm de pagar as suas próprias contas.”


“Mas pai, eles não podem se dar ao luxo—” ele começou.



“Então, você está comprando a amizade deles, não ganhando. Não mostre seu dinheiro aos amigos, pois muitos se tornariam seus inimigos se tivessem a oportunidade.”

O jovem ouviu o pai e obedeceu, mas não tinha tanta certeza de que o homem mais velho estivesse certo. Ainda assim, ele queria aprender o que seu pai sabia para que ele também tivesse os fundos para se entregar quando fosse mais velho. Ele estava de olho na filha de um nobre empobrecido e esperava ganhar sua mão. Sabendo que não pertenciam à nobreza, esperava que o pai dessa jovem ignorasse que, em vez do homem bom e íntegro, ele estava se tornando. A riqueza do seu pai assegurou-lhe isso.

O segundo filho, sabendo que não herdaria a riqueza ou os negócios de seu pai, aprendeu o que eles lhe ensinariam, esperando que ele fosse útil para seu pai e mais tarde para seu irmão e recebesse uma posição vitalícia.

O terceiro filho, demasiado jovem para compreender verdadeiramente a sua posição no mundo, trabalhou arduamente para o pai. Enquanto ele gostava de brincar de vez em quando, as lindas empregadas domésticas da cidade lhe davam muito o que fazer, e ele não precisava de moedas duras para sua companhia. Ele era um malandro, engraçado e divertido, e eles o adoravam.

“Não entendo por que você persiste em sujar os dedos e os vestidos”, uma das irmãs mais velhas de Charmaine menosprezou-a. Ela encontrou a menina cavando em seu amado jardim novamente.

“Porque esses vegetais têm um sabor mais fresco e os comerciantes aqui na cidade cobram escandalosamente por seus produtos”, exclamou ela enquanto plantava mais batatas em seu pequeno terreno. Quando ela terminou, escovando as mãos uma contra a outra, ela enrolou amorosamente uma videira de rosas sobre si mesma, a fim de evitar que ela chegasse muito longe na trama. Enroscando-a dentro da sua planta original ao longo da parede, ela manteve-se uma bela cerca de rosas e outras plantas com cheiro maravilhoso e impediu que os seus produtos fossem roubados pelos transeuntes.

“Não é como se não pudéssemos pagar o melhor!” Persimmone bufou, não tendo ideia de quanto o prazer de Charmaine pelo jardim economizou em suas contas de supermercado. Enquanto ela sabia sobre a gestão de uma casa, ela estava mais inclinado para uma casa grande, na esperança de pegar um homem que poderia pagar o que ela achava que merecia

ao invés do que ela poderia pagar. O pai iria dotar todas as suas filhas, mas as ofertas de casamento que tinham recebido até agora não estavam à altura dos padrões da Persimmone esnobe.


“Agora, teremos que lavar esse vestido”, reclamou Aloise quando viu a sujeira em Charmaine.



“Não, Não vamos. Eu vou usar este cada vez que eu preciso trabalhar no jardim,” ela disse a sua outra irmã agradavelmente, perguntando Por que, depois de todos esses anos, elas não eram casados e ainda insistiam nela para manter as aparências.

Naquela noite, seu pai voltou para casa de seus escritórios no Armazém, Carregando Presentes para todos os seus filhos. Nunca lhe ocorreu que todos eles, incluindo Charmaine, eram adultos e tinham mais de dezoito anos. Já era altura de começarem a construir as suas próprias casas, mas ele estava tão habituado que todos estivessem lá debaixo do seu teto que nunca esperava que isso mudasse.

Arman havia dito a seus irmãos que nenhum deles poderia se casar até que ele o fizesse. Sendo o mais velho, esperava herdar as propriedades do pai, mas, ao mesmo tempo, queria que o pai lhe comprasse a sua própria casa para que pudesse provar à sua intenção o quão bem estava na empresa. Realmente não fazia sentido, mas nenhum deles estava com pressa de mudar o status quo, e seu pai podia se dar ao luxo de apoiá-los.

“Aqui está você, minha princesa”, disse ele à sua caçula, vendo a alegria em seu rosto ao lhe dar vários bulbos e outra roseira. “O capitão Sieven disse que lhe disseram que se trata de uma rosa azul, quase negra, que você pode gostar, e esses são bulbos de uma planta de íris que devem crescer em pleno sol.”

“Oh, Pai, estes devem ser adoráveis!” ela disse animadamente, já planejando onde ela iria plantá-los. “Vamos sair para a casa de campo em breve?”


“Você não tem mais espaço em nossos jardins aqui na cidade?” ele perguntou, divertido.
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